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Piililica-ie diariamente a exeepção dos Domingos e Oias Sanctos de Guarda aa 
Typ. do (iovEJwo. Recebeiu-se asaiguaturas a lj544o reis por trez mezes , pagos 
adiantados, e vendem-se n."" avulsos a 8Ü reis aa Botica do Sr. Luiz Maria da 
Paixão, Kua do  S. Beuta, Casa u. £5. 

II   eit juste ,   que   les  alTaires  qui iníerestent   Ia  taliVúé  de* 

citojens    soient conaues de cbacuu  d'eux   daus   tous leurs  deUils. 

ACHII.E      MURAT. 

RIO DE JANEIRO. 
^ 

DECRETO. 

O Recente, em Nome do Imperador o Se- 
nhor D. Pedro II., Ha por bem Approvar , e 
MüiulHr que se executem as Instrucçoas dadas 
aos Presilentes de Províncias, que com este bai- 
xâo, assignadas por Antônio Patilino Limpo de 
.Aoieo, Ministro e Secretario d'Estado dos Ne- 
gócios da J usliça , encarregado inteiinamente dos 
do Impcrin, (jue assim o tenha entendido, e ex- 
f.eça os despa; hos necessários. Palácio do Rio de 
«Jani-iio em nove de Dezembro de mil (itocentos 
e trinta e cinco, décimo quarto da Independên- 
cia e  do Império. 

Diogo Antônio  Fejó. 

Antônio Paulino  Limpo  de Abreos 

Tnsfrucções para   os Presidentes das  Províncias 
do  Império , que  ncompanlião o  Decreto 

da mesma data. 

% 1,° O Artigo 18 da Lei de 14 de Junho 
áe 1831, fixando os Emprcoos, cujo provimento 
compete ao Governo Gera] , estaüeleceo como 
regra que o de todos os outros ali não especifi- 
cados, he da privativa attribuição dos Presidente» 
das Províncias. Esta regra admiíte com tudo huma 
exeepção, e he a que vem marcada na ultima 
parte daquelle Artigo, exeepção, que não pode 
deixar de entender.se com referencia àquelies Em- 
pregos , cujo provimento, por Lei especial pos- 
terior, foi conferido à Regência, ou a qualquer 
outra Auctoridade, caso em que estão os Em- 
pregos, de que trata a Lei de 6 de Outubro de 
18"31 , o Regulamento de 20 de Setembro de 1834, 
e outras dispozições Legislativas promulgadas de- 
pois  da Lei  de   14  de Junho de   1831. 

% 2.° O Acto Addi.imal de 12 de Agosto de 
1834, auetorisa as Assembléas Provinciaes para 
legislarem sobre a creação, e suspensão dos Em- 
pregos Municipaes: convém por tanto fixar a idéia, 
qjiç esta expressão designa, ü Governo entende 

por Empregos Municipaes, aquelles qne são creados 
para se levarem a efleito , e execução na pratica, 
as attribuições das Câmaras Municipaes, Pelo que 
somente as Leis, que forem relativas aos Em- 
preg-os Municipaes assim definidos , he que devem, 
na fôrma do Art. 13 do Acio Addicional, ser 
exemptas da saneção dos Presidentes. Os Empre- 
gos que na sua alçada coniprehenderem objectos 
PiovHiciaes, posto que de envolta com outros 
Municipaes, devem ser creados por Leis, que re- 
cebão aquella eancçâo, 

| 3.' O mesmo Acto Addicional investe as As- 
seinbiéas Provinciaes do poder de legislarem sobre 
os casos, e a fôrma porque os respectivos Pre- 
sidentes poderão nomear , suspender e demittir os 
Empregados Provinciaes, Necessário he figurar 
dmis hypotheses. Ou existe jà a este respeito Le- 
gislação Provincial, ou não. No primeiro caso, 
os Presidentes devem por eüa dirigir-se : no se- 
gundo , as indicadas nomeações, suspensões, e 
demissões, devem ser feitas pelo Governo Geral, 
todas as vezes que os Presidentes não esteja» 
para isso auclorisados por Lei especial , como a 
de 14 de J unho de 1831, a de 18 de Agosto 
do  ntesmo anuo. 

4." Cumpre além disto observar, que ainda na 
primeira hypothese será muito conveniente á Causa 
Publica, que os Presidentes, quando tiverem de 
proceder à alguma nomeação, consultem , sempre 
que o puderem fazer sem detrimento do serviço, 
a-opinião do Governo Geral. Muitos Emprega- 
dos Provinciaes adquirem, em virtude do primeiro 
despacho , direito a serem promovidos a Empre- 
gos Geraes por accesso , ou escolha, e não he 
justo que se imponhão no futuro ao Governo Ge- 
ral , Funccionarios que não mereção a sua con- 
fiança. Na falta de pessoas idôneas para os Em- 
pregos Provinciaes vagos, os Presidentes poderão 
reqnisita-las, dirigindo-se para este fim ao Go- 
verno Geral , ou ao de alguma das outras Pro» 
vincias. 

| 5.° Os Juizes de direito, sendo perpétuos, 
não podem perder os logares para que forem no- 
meados, senão em virtude de sentença , na fôrma 
do Art, 155 da Constituição. Esta sentença po- 
rem pode ser proferida, ou em Jnizo conten- 
cioso, ou nos termos do Art. 11 ^ 7." do Acto 
Addicional, pela respectiva Aasembièa Provincial, 

41 p &S5- {Aítuy <^ xn 
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a qnem compotp estabelecer o Processo, que ne^te 
uiüinn caso deverá seguir-se , para verificar-se a 
suspensão, ou deinissão, sein que porisso deixe 
o mesiDii Juiz de Direito de íicar siijcito a quafs- 
tjuer  outras   peuas,  eai   qae   possa ter  incnrridu. 

[Contiãuar-se-ha.J 

S. PAULO. 

18SG. — N. 20. 

José Cesario de Miranda Ribeiro, Presidente 
cia Proviucia de S. Paulo &c. Faço sal>er a todos 
os seus HnhitaiUes, que a Assembléa Legislativa 
Provincial Decretou, e eu Sanccionei a Resuiução 
segui a to : 

Art. 1.° O Presidente da Província ficaancto- 
risatlo a crear , supprimir , e alterar os District s 
de Paz, como lhe parecer conveniente, prece- 
<iendo  audiência   das Carnaras respectivas. 

2." Supprimido qualquer Di~tricto de Paz, 
«s feitos pendentes, e lindos serão reniettidos ao 
Cortorio do Destiicto, a que c* supprimido íicar 
jjerteiicendo. 

5'.° F.cão revogadas todas as dispoziçõss em 
contrario. 

Mando por tanto a todas as Auctoridades a 
tjoem o eoiihecinieiito , e execução da icfei ida Re- 
«wluçãa pertencer, que acumprão, e facão cumpiir 
tão inteiramente como nella se contéai. O 8f- 
creta-io íi'esta Provincia a faça imprimir, pnldi- 
<;!< , e correr. Dada no Palácio do Governo de 
S. Paulo eos^vinte e nove dias do mez de Feveiei;» 
de   ndl   oitucentos e trinta e seis. 

(L. S.) 

Josc  Cesario de Miranda Hiheira, 

Joaquim José de Andrade e Aquirio , a fez. 

Publicada nesta Secretaria do Governo em 29 
de Fevereiro  de  1836. 

Joaquim   Floriano de Toledo. 

Registada nesta Secretaria do Governo no 
Livro l.o de Leis a fl. 42 ^ ao 1.° de Março 
de  183G. 

Firmino José  Barboza, 

1836.- N. 21. 

José Cesario de Miranda Ribeiro, Presidente 
íla Provincia de S. Paulo &c. Faço sajifr a todos 
o- seus Habitantes, que a Assembtéa Legislativa 
Provincial  Decretou ,  a seguinte   Resolução. 

Artigo Único. A Câmara Municipal da Villa 
de íVagança fica auetorisada a vender em hasta 
publica a Cadêa velha da mesma Yilla, appli- 
caniio o seu produeto para a conclusão da que 
ge está construindo de novo: revogada qualquer 
disjioziçao eai  cçntrario. 

Mundo por lauto a. todas as Ai^ctoiidades a 

quem o conhecimento, e execução da referida 
Resoluçã-o pertencer, que a cuuipião, efaçau cum- 
prir tão inteirauieiíte coim» nella se contém.O Se- 
creta io (festa Provincia a faça iuiptimir, publi- 
car, e correr. Dada no Palácio do Governo da 
S. Paulo aos vinte e nove dias do uiez de Feveieijü 
üe mil  uitocentus  e tiiutu e seis, 

(L. S.) 

José  Cesario de l\Timnda Ribeiro* 

Joaquim José de Andrade e A quino , a fez. 

Publicada nesta Secretaria do Governo em 
29 de   Fe verei! o de  1836. 

Joaquim   Floriano de Toledo, 

Rpn-istada nesta Secretaria do Governo no 
Livro   1."   de Leis a ti.  43 ao   1,' de  Março de 
1836, : 

Firmino Jçsê  Barboza. 

EXPEDIENTE   DA   PRESIDÊNCIA. 

Dia  9  de Março de  1836. 

O Presidente da Provincia participa ao Sr. 
Inspertor da Thesouraria que o Soldado Muni- 
ciiml Permanente de (avaliaria .Irão de Arruda 
Moreira vai destacado para o Cubatão , e que 
por i-so se lhe deverá nbonar huma Cavalgadu- 
ra    de  transporte.  ~ J.   C, de Miranda   Ribeiro. 

— ComiDunicniido Joaquim Antônio da Sil- 
va Inspeeior da E trada da Constituição níio ter 
querido Fldrencio de Araújo Silva teceber da 
Collectoria (l'aquella Villa á quantia de 204$600 
r-, iaipoclançia da arremataçío de huma Ponte 
que construio , pel J prejui/,o que sofF:ia se rece- 
besse em moeda de cobre que lhe queria dar 
o Collector, achando por isso que mais lhe con- 
viuha vir recebel-a »a Thesouraria : o Presiden- 
ta da Provincia ordena que o Sr. Inapector da 
mesma Thesouraria lhe mande fa/er o pagamen- 
to  reqaerid >  — J. C, de  Miranda   Ribeiro, ' 

— O Presidente da Provincia aceusa a re- 
cepção d" üllicio que lhe dirigio o Sr. Joaquim An- 
tônio da Silva Inapector da E-trada da Coii^tituiçãf» 
couidata de 25. do mez pp. , e ficando certo de seu 
coutheudo , te'n de conimuiiiçar-lhe , que mandou 
paijar pela Thesouraria a Florencio de Araújo 
Silva a quantia do 204$u(í0 rs. importância da 
Ponte que construio , na forma que propcetn o 
dkto Sr.   Inspector.—J, C.   de  Miranda   Ribeiro. 

O, Presidente da Provincia participa ao Sr, 
Inspector da Thesouraria , que o Thesoureiro da 
Fazenda acaba de conimanicar que fará os ex- 
forçosí possiveis paru desempenhar as obrigações, 
que. lhe competem na Estação da Assignaturaí 
dis Notas do Novo Padrão , propondo para seus 
Ajudantes o Saigento-nior Matheus Fernandez 
Cantinho, e Jo>ó Xavier de Azevedo Marques, 
e por tanto cumpre que inforaie a respeito dá 
gratificação,   que   se.  lhes deverá arbiuar vista 
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íéJHC este CJivorno os   approva. — J,  C. da Mi- 
rantU Ribeiro. 

— O Presidente da Província participa ao 
Sr. líHpector da Tnij-iouraria , que conformando- 

■te COíU a sua tnfonnaçSo em dita de liontern, 
arbitra ao l." Eicripturari> da E-tação da As- 
siifiiattira das N itas do Novo Padrão a grati- 
ficação de lOO^OOU rs. por mez, ao 2.° E-icri;)- 
turari» 50|00í) rs. , ao Porteiro 48^000 rs. , ão 
Continuo 3ti$00'<.) rs. , e a dü 50^000 rs. á cada 
huni dos demais EscriptnrariDS dos diversf)s Pon- 
tos, cessando outro qualquer vencimento que por 
ventura tenhão. —  J. C   de  Miranda Ribeiro, 

— O Presidente da Provinda a vista fia in- 
formação dada pelo Sr. PrefVito da Viila (ié 
Apiahy, em Officio de 16 de Janeiro pp. tem 
aucttirisado á Câmara d'esta Villa para criar o 
Correio destinado a activar as commuuicaçoas da 
rues na Vd!a com a de Itapeva , e bem assim pa- 
ra nomear hum Agente do dicto Curreiu , per- 
cebendo a gratificução marcada na Lei : o que 
participa ao mesmo Sr. Prefeito para sua intelligen- 
cia.—J.   C    de   Miranda  Ribeiro, 

— Pedindo o Sr. Professor Publico de Gram- 
inafica Latina .da Villa de Sanctos, em Oíiu-io 
de 26 de Fevereiro pp. faculdade paia 'ficar oc- 
cupando a sua Cadeira na dieta Vi Ia nã > 
obstante ter sido removido para a de Paianaguà 
a seu requerimento; o Presidente da Proiviiuia 
lhe concede a permis-ião pedida ficando por isso 
.de, nenhum effeito o Despacho pelo qual foi re- 
inoiido para a Cadeira de Paranaguá. ---J. C. 
lie Miranda  Ribeiro. 

— O Presidente da Província em resposta ao 
Officio que lhe dirijjio o Sr, Dr. João Crispi- 
niano Soares Juiz Municipal desta Cidade com 
data de 7 do corrente , lhe concede a demissão 
do dito Eoprego, pela qual insta novainente, 
com o fundamento de achar-se doente ; e ler de 
jretirar-se logo para a Villa das Arêas, e não es- 
perar vantagem alguma do mesaio Emprego-, pois^ 
que não he bem que se eujão sacriticios er-cu- 
saveis, onde não faltâo pessoas igualmente aptws 
para servir ao publico dignameiite. — J. C, de 
Miranda  Ribeiro, 

PREFEITURA. 

(Continuação do N.   173.) 

Tnformando-se-me que os pequenos campos des- 
âe a Rozeira tè S. Lourenço no Districto do Rio 
Negro se achão inteiramente estragados a ponto 
de não dar mais pasto às Tropas que aRnualmén- 
te vem do Sul, e que isto he devido as qnei- 
inas extemporâneas que teai havido nos ditos cam- 
pos , de tempos a esta parte, e como aquelles 
campos sejam devolutos , e convenha conservai-os 
,em estado de dar pasto ás tropas que veaj do Sol, 
e de cujo cotnmercio este Município (ira grandeis 
yantageris ; eu proponho que esta Cam ira prohi- 
Tja a queima dos ditos campos eai quanto não ti- 
verem macega sufficiente para isso, e que mesmo 
nesse caso não seja lícito aos moradores , ou qual- 
quer outra pessoa , fazerem-no sem licença do Fis- 
cal ,   que nunca a dará se o preteoderes»   faasr 

em outro mez qne não seja o de Setembro , e 
por occaíão disto eu lembro tan^bem a necessi- 
d ide de se proliibir a qiei üa dos matíos devuiu- 
tos , que me consta terem soffi ido este anuo gran- 
de destruição) no mesmo Districto do Rio Negro, 
onde se qaeíaiaiâo iegoas de mattos donde resul- 
tou  perderem-se  muitas roças- 

Constando que os moradores do Rio de S. 
Francisco estão promp.tos a fazerem o caminho 
<ia Serra que para aüi desce , hiuna vez que es- 
ta Câmara promova a abertura de hiima estrada, 
que \íI em díreitura do campo do Tenente, aos 
Ambrúzios; e havendo alem disso toda probabi- 
lidade de que a dita estrada ficará talvez , com 
menos de dez Iegoas do campo do Tenente , a, 
cima da Serra, no que se poupa pelo menos dex 
ou doze Iegoas que tanto tem de mais para se 
sahir aos Morretes, por tanto eu proponho que 
esta Câmara mande abi ir huma picada , e explo- 
rar o terreno desde o Campo do Tenente até oa 
campos dos Ambiozios, medindo-se a distancia que 
tem ; entendendo se depois com a Câmara do Rio 
de S. Francisco , que de bom grado promoverá a 
factura da Serra, eslabfdecendo-re assiín hum com- 
merdo para aqueila Viila, do que este Municí- 
pio deye tirar grandes vantagens , attenía a abun- 
dância de hervas de Matte que ainda encena» 
em si suas maitas principalaiente do campo do 
Tenente, para díírtltè. 

Das lâminas de pnz vaccinico que esta Câ- 
mara me enviou, só de hum se tem tirado feiia 
resultado, tendo-se vaccinado com bom êxito cen- 
to e desesseis pessoas , e para que possa tr por 
diante esta tão níil institiiição , eu juigo corn L-- 

niente que esta Câmara peça ao Governo aiga- 
mas   laiuinas. 

lie quanto Srs., por ayora posso trazer à 
vossa presença. Viila do Prinóioe 7 de Janeiro 
de   iSUi). — MUüüCI A::lC!Úo du CajJia — Prefeito. 

Srs. da Câmara Municipal. — Em obediência 
á Liei, torno a comparecer entre 1 ós pura en- 
treter-vôs dos objectos do Municipio, O 4110 me 
occone a bem do mesmo , ;ja eu tive a honra de 
comronnicar-vfts em outra oceadão : torno poisa 
rogar vossa attenção sobre esses objectos princi- 
palaiente   sobre   as  didsas. 

Mandei orçar o concerto da ponte de Ca- 
pivary, e orçarão em 1505000 rs, , preço em mi- 
nha opinixío excessivo, e nem assim houve qiiem 
arrematasse a execução de hum dos niesmns, 
que ofçon , e como tcil pro!iil)ido pela lei , entã » 
fui pessoalainte com alguns amigos examinar, ti 
mandei orçar o mais precizo para segurança da 
ponte-, e orçirão em ID|I0!'O rs., e neai assim 
houve quem quizesse fazer o ajuste, mas sim pot- 
25g000 rs. , mandei que se fizesse dicto aju-ie a 
fiai de se segurar a ponte, e está concertada , a 
penso ficará segura: a fonte mandei fazer oK-a1- 
mento , e f-z-se por 40J0OO is. preço também 
quanto a mim excessivo, e mesmo foi feito di- 
cto orçamento pelo único Pedreiro, que ha aqui, 
e não se podendo eífectuar o ejusto com elle pe- 
la   prohibição  da lei,   não se   foz   tal   fonte. 

Vós sabeis, Srs,, a  falta que hu ifebte Paiz 
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Se homens, que se encarreguem de taes obras,, não 
-eslà pois em   minhas   mãos remover  taes embara- 
ços :  entretanto ou   ní.) descanço de procurar, e 
de-icubrir   operários,   e  esporo   que  so   faràõ taes 
obras  por muito menos do que se orçarão.    Tam- 
pem   he preciso concertar-se a  ponte do ribeirão 
áo Pires :   e espero  que  me  auctoriseis para isso, 
para em  tempo fazer-se esla  obra.    Mas como se 
•íaráõ    obras   taes  sem  dinlieiros?    P^las intorma- 
-.çõris,   que   obtive    do   Procurador apenas  existe 
jjouco   mais    ou    menos   de 320^000 rs,, cumpre 
por  tanto   não só,   que se  active  o   mesmo para 
as cobranças; como priucijialinente, que procureis 
(fazer   crescer  as rendas  Mumcipaes,  que  tão   li- 
rniladas   são   por    oras ,    propondo   a  Assembléa 
•Provincial a criação de alg-uns impostos , que sem 
vexar  o  povo  produzão alguma renda   mais  com 
jque   se    possa  occoner   as   necessidades   urgentes 
do   Municipi):    espero,   que  isto,,   Srs.,   não ts- 
capará ao   vosso patriotismo. 

Também lembro-vós, Srs,, que visto estar- 
mos a tanto temjfc sem Vigário, que nos soc- 
«orra com os Sacramentes , tendo eu ja por duas 
vezes participado ao (Joverno da Provincia o 
trist0 estado em que está a Villa a esse respeito, 
e elle ter-me respondido, que o nosso Bispo lo- 
go dava as providencias necessárias , que até ago- 
ra ainda não apparecerâo, e eslamos na mesma 
forma a soffrer semelhante falta tão prejudicial 
à hum Povo Catholico Romano como nós: acho 
nue seria bom promoverdes huma Subscripção pe- 
lo Povo para com o resultado d'ella, e a Con- 
erua , que tem a Parochia , ver-se se aigum Sacer- 
dote Cípaz quer se incumbir de vir ser nosso 
Vio-ario, e assim cessar este estado miserável , 
e de calamidade eai que estamos. Concluo, Srs., 
tornando a assegurar-vos a mais sincera e leal coo- 
neração de rainha parte, a tudo que for a bem 
4o nosso  Paiz. 

Villa   de  Capivary  1.° de Fevereiro de 1836. 

Fernando Paes de Barros,  Prefeito. 

Camprindo-me a 3L.8Í, que me retfe, venho 
hoje pela segunda vez à vossa respeitável pre- 
sença para o fim nella recomendado, Senhores, 
no entrevallo decorrido da voasa reunião p p., até 
a presente , tenho a satisfação ae anunciar-vos que 
a seo-arança . policia , e tramiuillidaJe Púbica exis- 
tem em bom estado, não me tendo e.i poupado ao 
trabalha , nem descuidado da vigilância tendentes a 
.tão deítjado fim, e tendo sido etficasmente coad- 
juvado   pelo  activo e  mu.to ai^no   s^b P, efeito. 

Em meu relatório anterior limitei-me q; asi uni- 
camente apropor-vos algumas medidas, q 'C me pare 
•cerão ae aosjluta ueeesstdada ao bem   Municipal e a 
policia    e   devo    esperar que   vossas   Comm ssôes 
.éncarregaias   do  exame, eutlidade ^aquellas  me- 
didas,   n^sta  Sessão  apresentaião  o  reieullado   de 
seus trabalhos, a»ora so ocipar-me-hei  do que tem 
relação com a policia matinal, huma de no*sas r,.as, 
denominada  do    Cestelhano,   pela  poseção   de  seu 
loaal   sof e estagnaçõ s, que prejuditão os e iificios , e 
fazem incommodo e uificil o tranaito por elia, he por 
fsso    necessária a abertura ue hua^a vaila ^ue faci- 

lite o desviamento das agoâs e ©fÉsrrça commoíiíáia 
ao publico As travessas tíenoaiina as do Tanque 
e da B ca existem em péssimo estado offerecendo 
precipícios, que ja fazem muito dficel seu trami- 
to, earmaçãj maior ruína cujo repüro qoanto nnus 
damotado, tanto mais d!speadios> será, campre por_ 
tanto quanto antes acudir a elle io modo que vó» 
jul^ardes o mais prompto, e que maior csíabeÜdaie 
promaíta. Entre touas estas obras a ponte , e atsr" 
raio tio Uio Yana devem pfiueipalmente oecupar 
vossa attenção, por quanto existe cm butaa estra- 
da fçeral, o sem actual desconcerto muitos inc^nve- 
nienlss   caiua ao commercio,  e aos   viagantes. 

Ea omitto outros muitos objectos de m«nor im- 
portância , reconiiectudo que o estado do Colfca 
Municipal a visti do dispendio q JC vâi Siffrer com 
gl^umas obias projectadas , e out as acaba as , tal- 
veí não permitia que aquellas presentemente sejão 
lembradas, ressrvaao a proposta ttékvm para tempo 
apropriado O Cemitério está acabai», esta obra. 
tão reclamada abem da salibridade publica e por 
decência dos Templos, se não he comid Ia ao me- 
nos he a melhor para nossas cireumtaiioas, tnm- 
pre confessar que sua constrceção foi feita com Biuiia 
economia a .que em seu plano hanja cor/a foi 
omittida, <jue cenvira supprir a plantação no sea 
interiur de alçumns arvores aromíticas eíloriferfts, 
a fim de neutsaljsarem os vapores exhaiado» dos 
Sap-k-ros , e depunficarem a athmosphera, isto be 
interessante,  e  pouco   dispendio   é-Jnk 

Presentemente he o que me oiorreo lembrara 
vosso reconhecido zelo pelo bem Publico, que com 
justiça vós he as3!as devedor. Terminarei com a 
piotestaçâo do mais sincero desej) de vos act-m- 
pantiar, e imitar nos patrióticos sentimentos pelo bem 
pubüet, e  prosperidade  de   nesso   Paix. 

Ta'ibatte 18 de Janeiro de 1836 — Antônio 
Moreira da Costa Guimarães, 

MOVIMENTO 
DO PORTO DE SANCTOS. 

ENTRADAS  NO  DIA 29 DE FEVEREIRO. 

IGUAPE. — 4 d. , Lancha Maria da Gloria, 
equip. 4 ,  carga arroz , louça da terra , e milho, 

SAHIDAS NO  DIA 29. 

— Rio GRANDE DO SUL. — Brigue Izabel, 
carga assucar ,  4  passageiros ,  e   1   escravo. 

— RIO DE JANEIKO. — Brigue Eliza, carga. 
assnear , café fumo , pederneiras , e toucinho . 3 
passageiros, 

iVo dia 1.° de Mrrço. 

— PARANAGUá'  —  Lancha Caipira,  carga 

redes ,  B Éfsslui!.ar refinado ^1   passageiro, 
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